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PADRÃO DE RESPOSTA 

 

Em seu texto, o estudante deve abordar os seguintes aspectos: 

A proporção crescente de casos novos de sífilis no segmento feminino é evidência que tem 
sido cada vez mais encontrada no perfil epidemiológico não apenas dessa doença, mas 
também de várias outras doenças sexualmente transmissíveis (DST). 

A vulnerabilidade desse grupo específico resulta da conjuntura de diversos fatores, sendo os 
fatores sociais e culturais de grande relevância. Nesse sentido, questões relacionadas ao 
padrão de comportamento de homens e mulheres no contexto das relações sexuais, bem 
como crenças morais, valores, relações de poder, entre outras, são muito influentes no grau de 
suscetibilidade feminina às DST. 

A hierarquia de poder muitas vezes encontrada nas relações afetivas influenciam o papel das 
mulheres na tomada de decisões a respeito da relação sexual, afetando o espaço que têm (ou 
não) para negociar o uso do preservativo com seus parceiros, bem como as habilidades para 
abordar temas de DST junto a eles.  

Aspectos culturais e morais afetam as atitudes de homens e mulheres no que diz respeito ao 
acesso e porte de preservativos, pois elas muitas vezes se sentem constrangidas tanto para 
comprar os preservativos quando para levá-los consigo. Cabe ressaltar que, no contexto dos 
cuidados em relação à saúde sexual e reprodutiva, a responsabilidade costumeiramente recai 
sobre a mulher. Além disso, culturalmente, o público masculino não costuma buscar os 
serviços de atenção primária à saúde e não se sente vulnerável às DST. Ademais, tendo em 
vista que os sintomas no público masculino são mais raros e/ou discretos, os homens muitas 
vezes sequer têm conhecimento de que estão contaminados, infectando suas parceiras e, 
muitas vezes, reinfectando-as, o que no contexto da sífilis congênita é ainda mais perigoso. 

Com o intuito de fortalecer as ações de prevenção à sífilis e outras DST,  são importantes ações 
no âmbito das políticas públicas de saúde e de educação especificamente dirigidas ao público 
masculino. O estudante pode citar, pelo menos, duas entre as ações listadas a seguir. 

1. Ações de atenção primária voltadas à prevenção, que incentivem que o público masculino 
faça exames para detecção precoce de DST regularmente; 

2. Programas de incentivo e atendimento ao público masculino no contexto dos exames de 
pré-natal, para ajudar a conter a reinfecção das gestantes no caso de parceiros já 
contaminados; 

3. Programas especializados voltados para atender ao público masculino nos serviços de 
atenção primária, considerando suas especificidades e oferecendo serviços voltados à 
prevenção; 



4. Campanhas de educação voltadas para a problematização da questão em ambiente 
escolar, a fim de introduzir uma cultura de responsabilidade com a saúde; 

5. Inserção, em materiais didáticos, de textos sensibilizadores direcionados à importância do 
papel dos homens em relação à prevenção das DST; 

6. Propostas de projetos educacionais em ambiente escolar direcionados ao 
desenvolvimento de relações afetivas saudáveis em que o diálogo entre os parceiros a 
respeito da saúde sexual seja viabilizado; 

7. Campanhas educativas em espaços formais e não formais para desmistificar crenças e 
padrões morais de compreensão do protagonismo feminino diante da compra, do porte e 
da negociação do uso de preservativo com os parceiros; 

8. Propostas de políticas públicas para a promoção de qualidade de vida seja na atenção 
primária, seja em campanhas educativas. 

  



 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

O estudante deve mencionar que o nome, materializado nos documentos oficiais de 

identificação, quando não condiz com a identidade de gênero, pode gerar diversos problemas 

relacionados ao acesso das pessoas à cidadania, tais como: acesso à saúde e educação, direito 

ao voto e inserção no mundo do trabalho. 

Como política pública, o estudante pode mencionar: 

 Facilitar a mudança dos documentos para pessoas transgêneras, reconhecendo a 
autonomia das pessoas em relação à definição de sua identidade de gênero; 

 Elaboração de leis que garantam a mudança do nome e assegurem outros direitos 
para as pessoas transexuais;  

 Ampliação do acesso à saúde, através de atendimento pelo SUS e implementação de 
núcleos de assistência psicológica para pessoas transgêneras e familiares;  

 Tornar obrigatório que estabelecimentos comerciais e empresas utilizem o nome 
social das pessoas que assim solicitarem, sejam clientes ou empregados; 

 Campanhas de conscientização social contra o preconceito e campanhas educativas 
específicas a serem realizadas em ambiente escolar;  

 Desenvolvimento de ações afirmativas de inclusão pessoas transgêneras; 

 Adoção de sanções legais para quem violar o direito à autodeterminação de gênero. 

 



REDES DE COMPUTADORES 

 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

 

O estudante deve apresentar os seguintes esquemas de endereçamento IP: 

1º sub-rede alocada: LAN do roteador B1 

ID = 172.16.10.0; Máscara = /27; 

1º endereço da faixa = 172.16.10.1, último endereço da faixa = 172.16.10.30;  

Endereço de broadcast = 172.16.10.31. 

 

2º sub-rede alocada: LAN do roteador HQ  

ID = 172.16.10.32; Máscara = /28; 

1º endereço da faixa = 172.16.10.33, último endereço da faixa = 172.16.10.46;  

Endereço de broadcast = 172.16.10.47. 

 

3º sub-rede alocada: LAN do roteador B2  

ID = 172.16.10.48; Máscara = /29;  

1º endereço da faixa = 172.16.10.49, último endereço da faixa = 172.16.10.54;  

Endereço de broadcast = 172.16.10.55. 

 



4º sub-rede alocada: Link WAN entre B1 e HQ  

ID = 172.16.10.56; Máscara = /30;  

1º endereço da faixa = 172.16.10.57, último endereço da faixa = 172.16.10.58;  

Endereço de broadcast = 172.16.10.59. 

 

5º sub-rede alocada: Link WAN entre B2 e HQ 

ID = 172.16.10.60; Máscara = /30;  

1º endereço da faixa = 172.16.10.61, último endereço da faixa = 172.16.10.62;  

Endereço de broadcast = 172.16.10.63. 

 

OU 

 

4º sub-rede alocada: Link WAN entre B1 e HQ (ponto-a-ponto) 

ID = sem endereço de rede; Máscara = /31;  

1º endereço da faixa = 172.16.10.56, último endereço da faixa = 172.16.10.57;  

Endereço de broadcast = sem endereço de broadcast. 

 

5º sub-rede alocada: Link WAN entre B2 e HQ (ponto-a-ponto) 

ID = sem endereço de rede; Máscara =/31; 

1º endereço da faixa = 172.16.10.58, último endereço da faixa = 172.16.10.59;  

Endereço de broadcast = sem endereço de broadcast. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

PADRÃO DE RESPOSTA 

 

a) O estudante deve citar e descrever a funcionalidade de dois componentes:  

• O gerenciador SNMP ou NMS (Network Management System), que é o sistema usado para 
controlar e monitorar as atividades dos hosts da rede usando o SNMP.  



• Os agentes SNMP, que são os componentes de software dentro do dispositivo gerenciado 
que mantém os dados para o dispositivo e relata esses dados, conforme necessário, aos 
sistemas de gerenciamento.  

 

b) O estudante deve demonstrar o entendimento de pelo menos um dos conceitos a seguir:  

 A função Trap, configurada no agente SNMP, permite enviar uma mensagem não solicitada 
ao Gerenciador, sendo usada para informar a este, de imediato, a ocorrência de determinado 
evento.  

OU 

 A função Trap é parte da configuração necessária para que um dispositivo informe de 
imediato um evento ao gerenciador SNMP (via mensagem não solicitada).  

OU 

 A função Trap é utilizada para comunicar um evento - o agente comunica ao gerente o 
acontecimento de um evento, previamente determinado. O aluno pode citar um ou mais dos 
tipos básicos de trap determinados: coldStart (a entidade que a envia foi reinicializada, 
indicando que a configuração do agente ou a implementação pode ter sido alterada), 
warmStart (a entidade que a envia foi reinicializada, porém a configuração do agente e a 
implementação não foram alteradas), linkDown (o enlace de comunicação foi interrompido), 
linkUp (estabelecimento do enlace de comunicação), authenticationFailure (recebimento de 
mensagem não autenticada), egpNeighborLoss (um par EGP parou) e enterpriseSpecific 
(ocorrência de operação Trap específica do fabricante do dispositivo monitorado).  

OU 

 A função Trap notifica o gerenciador SNMP especificado (o destino do Trap) quando um 
evento inesperado ocorre localmente no host gerenciado. 

 

c) O estudante deve demonstrar o entendimento de que, para o monitoramento de 
desempenho de rede, os objetos ifInOctets (ou IfIOctets* – conforme a tabela 2) e ifOutOctets 
(ou ifIOutOctets* – conforme a tabela 2), da interface S0 de R1, são imprescindíveis. Isso 
porque, a partir destes objetos, pode-se calcular a vazão de rede (throughput) da interface, 
dentro de um intervalo de tempo. Calculando a razão entre a vazão de rede e o objeto ifSpeed 
(também citado na tabela 2) e o intervalo de tempo, pode-se calcular o fator de utilização da 
interface de rede e, consequentemente, monitorar seu desempenho. As duas expressões 
abaixo apresentam a razão descrita: 

Fator de utilização da Entrada (%) = ( ( IfInOctets * 8) / (IfSpeed * t) ) * 100 

Fator de utilização da Saída (%) = ( ( IfOutOctets) * 8) / (IfSpeed * t) ) * 100 

* São admitidas as duas formas, pois na Tabela 2 há erro de grafia. 
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a) Canal é um modelo de ensaio de cabeamento estruturado para efeito de certificação, que 
inclui: cabo, cordões de equipamentos, cordões da área de trabalho ou patch cords do 
distribuidor (opcional) e o hardware de conexão.  

OU  

Canal é toda a infraestrutura entre o equipamento de rede, que está no FD (Distribuidor de 
Piso) e o equipamento da área de trabalho, inclusive os cordões da área de trabalho e ou 
cordões de manobra.  

OU  

Canal é o cabeamento que liga o ativo do FD (Distribuidor de Piso) ao Equipamento da área de 
Trabalho.  

OU  

Canal: de FD à TE, incluindo cordões. 

E 

Enlace permanente é a infraestrutura de cabeamento, fixa, entre o FD e a área de trabalho.  

OU 

Enlace permanente é a infraestrutura de cabeamento, fixa, entre o FD (Distribuidor de Piso) e 
a tomada de Telecomunicações. 

OU  



Enlace permanente: de FD à TO, sem incluir os cordões. 

E 

Enlace do CP é a infraestrutura de cabeamento, fixa, entre o FD (Distribuidor de Piso) e o CP 
(Ponto de Consolidação).  

OU  

Enlace do CP: de FD à CP.  

 

b) Comprimento máximo do Canal: 100 metros.  

E 

Comprimento máximo do Enlace Permanente: 90 metros. 

 

c) Comprimento mínimo do Enlace do CP: 15 metros (FD-CP). 

 

 

 

 


